
"Os homens?! Que horror!.." 
AGNELO MORATO 

A epígrafe acima é de célebre 
comédia do Teatro Nacional. Não 
poderia haver melhor oporlunidu-
de para aproveitar esse titulo, dan-
do-o integral a estas considerações. 

Nestes dias ch ga-nos constantes 
noticias de certos fatos, que no< 
deixam estarrecidos ante os carac-
teres e procedimentos de certos ho-
mens. K pensamos: como pode ain-
da certas criaturas atarem-se ao 
preconceito e dl exigências da 10-
ciedade? 

São os mesmos mentirosos e ser-
vis, que ouvem hd dois mil anos a 
terrível advertência do Cristo: "Ai 
de vós fariseus hipócritas!" 

Hd homens que se dizem espiri-
tas, conforme as circunstânci-is. 

São os que não se definem e não 
são bastante fortes paru se imunfa 
zarêtn das sugestões e artifícios dos 
convencionais. 

Dessa maneira, acham até bom 
dar satisfação ao meio em que vi-
vem e vestem a roupa da artima-
nha, servindo de paraninfos e pres-
tigiando a atos religiosos qi*e sua 
consciência nunca tolerou... 

Hd ainda outros que desceram de 
sua ombridade moral para subme-
terem-se aos caprichos de filhas 
mal esclarecidos e fúteis. 

E tido têm a menor sombra de 
sentimento elevado, quando acham 
naturalíssimo assistir us missas 
em ação de graça pelo feito da in-
teligência ímpar de seus filhos e 
afilhados. Mal sem remédio dos in-
definidos. 

Homens insatisfeitos. Precisamen-
te os que mais combalem as ceri-
mônias e os engodos religiosos, 
procedem dessa maneira. São êsses 
os que, com dedo em riste, orusam 
as exterioridades das religiões co-
mo o mais grosseiro materialismo/... 

Humilhação maior ainda quan-
do sabemos houve espiritas, que 
não tiveram dúvida em levar seus 
filhos d pia batismal para que pu-
dessem receber seus diplomas em 
estabelecimentos católicos. 

Melhor seria que êsses jóvens fi-
cassem analfabetos, porque vão 
compreender quando tiverem racio-
cínio prájiritt, o trUte papel, repre-
sentado pelos seus pais nessa co-
média 

E são filhos de homens que ocu-
pam a tribuna espirita para falar 
do Evangelho do Senhor!... E esque-
cem-se de pensar que sòmente o 
espírito vivifica I... 

Homens dessa envergadura com-

prometem seu trabalho, Ninguém é 
obrigado a estar dirigindo a voz 
em Centros Espiritas, com fumaça 
de grandes oradores, mas é obriga-
do à vigilância para não cair em 
ridículo tamanho. 

Bem sabemos que a vaidade con-
duz a maioria dêsses infelizes. Bas-
ta estarem machucados em seu amor 
próprio e agastados no meio em 
que vivem, para irem à tribuna das 
entidades e grilarem contra tu-
do e contra todos. Pobres de espíri-
to!.. . 

O egoísmo é quem rala por êles. 
No primeiro motivo para (ornarem-
se apresentáveis <i sociedade, aos 
amigos, lá estão êles coniventes com 
o êrro. Mais cômodo apresentarem-
se aos olhos de todos como conver-
sos, porque necessitam, da maioria 
para o ganha pão mais fácil. 

Espiritismo para que? Fique essa 
Doutrina para outra oportunidade. 
Não é o homem eterno? Não somos 
palmatória do mundo. Mesmo por-
que Espiritismo é de gentinhu e a 
ralé não dá cartaz a ninguém ... 

No entanto, que juízo farão dêsses 
homens sem firmeza, sem definições 
em crença, seus próprios fithos?! 
Quando pensarem no tempo perdi-
do por culpa de seus próprios pais, 
sentir-se-ão tristes, porqu*>• os que 
deveriam conduzir-lhes seguramen-
te, foram pusilânimes e subalternos 
aos interèsses materiais. 

F R A N C A , ( B e t a d o d e S f t o P a u l o ) * 3l de Dezembro de 1915 

OROiO OK PRO-
PRItOADE DA 

CASA OC 8AÚOK 
ALLAN KAROEC 

H« Willi 
N. 972 

PU»dac*o: R u a J o s é M a r q u e a Q a r o l a , 4 S 1 - O f t e l n a a ; Av. M a j o r N i o a o i o J 2 7 7 - C . P o a t a t . e O - F R A N C A 

Dlre ior d e 13-11-927 o J o s é M a r q u e a Oorc lo 
Dire to r : Dr. T o n t a s No vellno — G e r e n t e : Vicente Rleblnho — B e d a t o r : Dr . g o e l a M o r a t o 

Ú L T I M O D I A JOSE 
R U S S O 

Chegamos hoje «o t é r m a do 
ano de 1955. 

Dentro de poucas horas mais 
uma ( r a t i o de tempo terá se 
incorporado à arca do passado, 
perdurando tâo sòmente os 
efeitos vivos e impagável» de 
todos os fatos, dores e alegrias, 
abastança e miséria, vitórias e 
fracassos que envolveram no 
rosário de seus dias, a existên-
cia de cada sêr humano. 

Quando êle nasceu, ou mes-
mo antes de vir à luz do mun-
do, todos os corações palpita-

A V I S O O P O R T U N O 
Meus amigos: Louvado seja 

o Serhor. 
Ern minha última romagem 

no campo físico, mobilizando 
os poucos préstimos d- minha 
boa vontade, devotei me ao aer-
viço da cura mediúnica; no en-
tanto, desencarnado agora, obser 
vo que a turba de doentes, que 
na Terra me feria a visgo, aqui 
contínua da mesma sorte, de-
sarvorada e sofredora. 

Oa gemidos no reino da al-
ma nfio são diferentes doa ge-
midos nos domínios da carne. 

E dói-nos o coração reparar 
as filas imensas de necessitados 
e de aflitos a se mevimentarem 
depois do sepúlcro, ent-e a per-
turbação e a enfermidade, exi-
gindo assistência. 
. Ê por essa razão, hoje reco-
nhecemos, que acima do remé-
dio do corpo temos necessida-
de de luz no espirito. 

Sabemosque redençio expres-
sa luta. E que resultados colhe-
remos no combate evolutivo, 
se os soldados e obreiros das 
nossas emprezas de recuperação 
jazem desprevenidos e vacilan-
tes, infantilizados e trópegoa? 

Nas vastas Unhas da nossa fé, 
precisamos armar-nos de conhe-
cimento e qualidade que nos 
habilitem pars a vitória nas obri-
gações assumidas. Conhecimen-
to que nasça do estudo edifi-
cante e metódico, e qualidade 
que decorra das atitudes firmes 
na recuperação de nós mesmos. 

Devotamento à lição que ilu-

mina e à atividade que enobreça. 
Indubltâvelmente, Ignoramos 

por quanto tempo ainda recla-
maremos no mundo o concurso 
da medicina e da farmácia, do 
bálsamo e do aneatésico, da água 
medicamentoaa e do passe ma-
gnético, à feição de sororro ur-
gente aos efeitos calamitosos 
dos grsndes males que geramos 
ns vida, cujas causas nem por 
isso deixarão de ser removidas 
por nós mesmos, com a coope-
raçfio do tempo e da dor. 

Mas, porque disponhamos de 
semelhante alivio, temporá-
rio embora, não será licito olvi-
dar que o presente de serviço 
é a valiosa oportunidade de nos-
sa edificação. 

A falta de respeito para com 
a nossa própria consciência dá 
margem a deploráveis ligações 
com os planos Inferiores, estabe-
lecendo, em noaao prejuízo, mo-
léstias e desastres morais, cuja 
extensão não conseguimos sequer 
pressentir; e a ausência de es-
tudo acalenta em nossa estrada 
os processos da ignorância, ofe-
recendo azo ia mais audaciosas 
Incursões da fantasia em nosso 
mundo mental, como sejam: a 
acomodação com fenómenos de 
procedência exótica, presididos 
por rituais incompatíveis com s 
pureza de nossos princípios, o 
indevido deslumbramento diante 
de profecias mirabolantes e a 
conexão sutil com inteligências 
desencarnadas menos dignas, que 
se valem da mediunldada lncsu-

I O N A C I O 
B I T T E N C O U R T 

ta e ocioaa entre os homens, pa-
ra a difusão de noticias e men-
sagens supostamente respeitá-
veis, pela urdidura fantasmagóri-
ca. e que encerram em st o ri-
dículo finamente trabalhado, com 
o evidente intuito de achinca-
lhar o ministério da verdade e 
do bem. 

A morte não é milagre t o 
Espiritismo desceu á Humani-
dade terrestre com o abjetlvo 
de eapiritualizar a alma humana. 

Evitemos proceder como aque-
le artífice do apólogo que pre-
tendia consertar s vara torta, 
buscando aperfeiçoar-lhe a som-
bra. 

Iluminemos o santuário de 
nossa vida Interior e a nossa 
presença será luz. 

Eis a razão por que, em nos 
comunicando convosco, repor-
tamo-nos aos quadros dolorosos 
que anotamos aqui, na esfers 
dos ensinamentos desaproveita-
dos, para destacar o Impositivo 
daquela oração e daquela vigi-
lância, perenemente lembrada 
a nós todos pela advertência 
do nosso Divino Mestre, a fim 
de qua estejamos seguros no 
discernimento e na fé, na forte 
leza e na razão, encarando o 
nosso dever face a face. 

(Mensagem piüofânlca, recebida 
pelo mtdium Pranctm Cândido 
Xavier, em nunUo da noite dt 10 
de novembro de /*5í, iso Grupo 
"JfeimeT, em /Vdro Ltopoldo.) 

ram de esperanças, renovaram 
os últimos lampejos de fé em 
dias melhores, reconstituíram 
planos de vids nova, sonharam 
com pródigas benemerência* 
que o novo rebento lhes traria! 
Para quantos o ano que agonl-
sa fôra fsrto em prosperidades, 
saúde e realização que alegra 
a vida! Êsses o bendizem, con-
servando no âmago inesquecível 
de suas lembranças, a bondade 
que êle lhe dispensou em to-
dos os seus dias: amaram e fo-
ram amados; lutaram e vence-
ram no âmbito de suas ativi-
dades comerciais, artísticas, in-
telectuais, científicas, filosóficas, 
tiveram êxito, projetaram-se em 
todos os rumos da admiração 
pública. Não receberam nos la-
res a visita da enfermidade e 
nem o sorriso negro ds morte, 
com o seu ampléxo fatal! 

Usufruíram doa bens do mun-
do e não sentiram o espinho 
da Ingratidão e nem foram atin-
gidos pelo estilete da calúnia; 
o ano lhes fórs por demais ge-
neroso e por Isso sentem des-
de jà o seu desaparecimento, 
tragado na voragem do tempo, 
êsse fator de tódaa as transfor-
mações! 

Para tantoa milhões de sêres 
humanos, êle foi perverso e 
ingrato! Carpiram da primei-
ra á última ponta da meada, 
os mais angustiantes dissabores. 
Sofreram o embate da adver-
sidade revestida de todos os 
conflitos que atormentam a 
classe lutadora, o rebanho la-
borioso que srrecada o pão de 
hoje sob o imperativo de um 
trabalho árduo, para comê-lo 
amanhã! 

Viram a morte sorrateira, 
na sua Indiferença absoluta pe-
la sorte dos viventes, penetrar 
nas mansardas e casebres insa-
lubres e arrebatar um ser que-
rido, abrindo maia um vácuo 
na extensão dos sofrimentos 
morais! 

Sentiram o bafêjo negrejan-
te da miséria rondar-lhes amea-
çadora os parcos recursos de 
subsistêncls, abrindo caminho 
pars a ronda da fome! 

A doença lhes foi compa-
nheira assidua e fiel, amiga 
insepsrável nos máus dias, 
convlvs dos pobres, dos que 
extertoram sem tréguas até o 
remate final ds existência Pa-
ra Untos o ano findo foi um ter-
rível Inimigo, frio e Impiedoso! 

Só tiveram abundância de ma-
les, desilusões e sofrimentos! Os 
felizes sorriram, fortes < con-
tentes! Os desgraçados choraram 

tristonhos porque tudo, até o 
necessário, lhes faltou nos dias 
do sno que passou! Os felizes 
do mundo passaram acariciados 
como filhos queridos de psls 
amorosos e bons! 

Os párlss do sofrimento se 
arrastaram quais calcetas, filhos 
espúrios de psls Ignorados, chi-
bstados pelo szorrague de tô-
das as desventuras. 

£ assim a vida humana! Nin-
guém está contente, a todos fal-
ta alguma coisa para deliciar a 
existência! 

Uns riem e gozam, outros 
sofrem s choram! 

Uns endeusam o ano e outros 
o maidizeml 

Porém, o tempo nada mais 
representa na vida humana ie-
n io oportunidades de serviço 
à causa do bem geral e do aper-
feiçoamento moral, das criatu-
ras, em particular. Êle não é 
culpado de nossas desditas, qué-
das ou triunfos. Tudo depende 
ds ação do homem, o tornar-se 
feliz ou desgraçado. Maldizer o 
tempo é verdadeira insensatez, 
quasi uma loucura ou patente 
Ignorância. 

Somos nós os construtores de 
nossa felicidade nesta ou na 
outra vida, e tóda a ruína fialca 
ou moral é causada pela nossa 
Incúria, rebeldia a Imperfeições 
latentes. 

Desde todos os tempos, o ho-
mem contrariado nos seus de-
sejos, Interèsses e spetites, apren-
deu a malsinar o mundo, acu-
sando-o de agente Impiedoso 
de seu destino funesto, em vir-
tude de sua quota de males 
por demais pesada. 

£ insta em todos a esperan-
ça em dias melhores, ssudáveis 
e prósperos, sempre que s« avl-
sinha um novo ano. 

Sa um singular recenseamen-
to pudesse ser feito pars regis-
trar tudo qusnto de bom ou 
msu se tenha passado na vida 
de tôdas as pessoas, durante o 
curso de um ano, quanta coisa 
macabra, triste, dolorosa e ir-
remediável não se encontraria? 
Quantos fatos surgidos à reve-
lia da ação imprevidente de ca-
da um, se desencadeara em 
avalanches de máguas e sofri-
mentos! De outro lado, quantos 
males de efeitos caustiesntes de-
sajustados pela má orientação e 
absndóno da razão e do bom 
senso, acarretaram na trajetória 
de tantss criaturas, torrentes de 
aflições, dores e fsltss a exigi-
rem dolorosos resgates dentro 
do tempo! 

Transferência de Rifa 
A Diretoria de "Nosso Lar Espirita" 

comunica que, em virtude de nôo ter ha-
vido extraçfio de loteria no dia 24 do cor-
rente, data em que deveria correr a rlla 
em beneficio da criança desamparada, fi-
cou a mesma transferida para dia l.o de 
fevereiro próximo. 
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ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS Centro E. Fraternidade 
I — ORADOR ESPIRITA NO PA-

RANÁ - O fluente tribuno espirita, 
evangelizador por excelência - Dival-
do Franco, esteve em dias de novem-
bro, visi tando diversas cidades do 
Norte do Estado do Paraná. Como 
acontece sempre, a palavra exube-
ran te e moça do jovem arauto foi 
muito apreciada nas cidades ali vi-
si tadas. 

I ) COMEMORAÇÃO DE NATAL -
Em Nova Iguassu, realizou-se a co-
memoraçflo de mais um aniversário 
de fundação do "Lar de Jesus", fun-
dado por da. Marília Borbosa e Leo-
poldo Machado. Ao ensejo dessa 
festa comemorativa na data de Na-
tal, foi elaborado e levado a efeito 

magnífico programa cívico - doutri-
nário. Dêsse modo o 14.o aniversário 
de fundação desse exemplar abrigo, 
foi mais uma nota alta de seu tra-
balho em favor dos humildes. 

3 — MOCIDADE ESPIRITA DE 
ANDRADINA - Essa entidade aca-
ba de eleger e empossar sua nova 
Diretoria, que ficou constituída com 
os seguintes elementos: Pres.: Ecléa 
Camargo; Vice: Jandira Sarmento; 
Secrts: Marilia A. Ores tes e Adair 
Orestes; Tesrs.: Walter de Oliveira 
e Cleonice Santos; Orador: Girofel 
Orestes e Jesus Sanches Dia»; Di-
re tor Artístico: M. Aparecida Ores-
tes e Dalva Batista. 

Depar tamentos Diversos: Pedro Oll-

F O R M A T U R A S 
Terool • grata satisfação de 

registar, maia um» vez, a vitó-
ria de diversas moços espíritas, 
pelos diversos colégios e insti-
tuto» educacional» desta e de 
outras cidades. 

1 — NO PE8TAL0ZZ1 - Dia 
11, foi a festa da entrega 
de certificados à 4 a Turma de 
Propedêuticos desse Educandá-
rio. A festa, que ae revestiu de 
simplicidade bem do programa 
da Casa, teve ponto alto quan-
do o» professores e alunos pres-
taram significativa homenagem 
a diversos elementos da 1 .a tur-
ma do Gináaio Pestalozzi e que, 
êste ano, terminam outros cur-
sos de humanidades. 

Os aluooa que terminaram o 
curso ginasial no Pestalozzi, s í o 
os seguintes: Irene Rlchinho, 
Marcos Engricla de Faria, Mil-
ton Medeiroa de Queirós, Ro-
nan P. Campos, Moaclr Mar-
que», Carlo» Arquibaldo de Pau-
la e Sergio Japaula. 

2 — ENEIDA NOVEL1NO -
Essa distinta moça terminou 
concomitantemente dois cursos, 
neste «no: Curso de Normalis-
ta pelo Inatituto Francano de 
Ensino e Curso Científico pelo 
Inatituto de Educaçío "Torquato 
Caleiro". 

3 — TEREZA DE PAULA -
Outro elemento que se distin-
guiu nos estudos, tendo-se lau-
reado no curso de Normalista 
do Instituto de Educação "Tor-
quato Caleiro'', de nosaa cidade 

Teresinha está de parabéns, 
pola, como prêmio aos seus es-
forços, tirou o primeiro lugnr 
entre seus colegas e ganhou, 
com laio, uma cadeira de pro-
fessora. 

4 - MARIA VIRGÍNIA ELIAS 
- Terminou seu Curso Clás-
sico no mesmo Instituto essa 
inteligente e esforçada compa-
nheira que, assim, terá seu fran-
co ingresso à Academia de Fi-
losofia, matéria em que preten-
de se especializar. 

5 - TABAJARA DE CAR-
VALHO - Com excelentes notas, 
terminou seu curso cientifico, 
no Instituto de Educaçio "Tor-
quato Caleiro", êase futuroso 
intelectual, elemento da MEF. 

6 — TALES R U S S O - Outro 
estudsnte que ae destacou nas 
provas finais, tendo terminado 
igualmente seu curso científico 
no mesmo instituto. Talea é 
outra esperança radiosa da Mo-
cidade Espirita Brasileira, do 
qual muito esperamos em suas 
conquistas culturais. 

7 — HERMES T R Ó C 0 L I 
FERRO - Concluiu o curso de 
Contador, pela Faculdade de 
Ciências Econômicas do Institu-
to Francano de Ensino, êsse 
distinto moço, elemento de prôa 
da MEF de nossa cidade. 

8 - NlOBI E LÜDI LOU-
RENÇO - Terminaram seu cur 
so de normalista, também neste 
ano, esta» distintas amiguinhas, 
filhas de nosso companheiro 
amigo Nenem Lourenço. 

9 — EM C A S S I A - T e r m i n a -
ram seu curso ginasial, nessa 
cidade, os seguintes jóvens: ita-
mar , filho de nosBo dileto com-
panheiro Br. Benevides Garcia 
Roque: Eurípedes, filho do con-
frade Antônio Arcelo; Guido 
Antônio, filho de nosaa irmS da 
Lígia de Andrade. 

velra Filho, Vicente Guing, J . San-
ches Dias, Adair Orestes. 

« — INSTITUTO ARGENTINO 
DE PARAPSICOLOGIA - Os estu-
diosos do Espiritismo na República 
Argentina, acabam de organizar ês-
se Insti tuto que é Depar tamento de 
Investigações Cientificas, cujo obje-
tivo é estudar e observar o« fenô-
menos supra - normais. F.stá à testa 
dessa ent idade o engenheiro porte-
nho dr. José S. Fernandez. 

5 - CENTRO ESPIRITA DK JA-
O U A P I T A - O A E. "FÊ E CARI-
DADE", de JaguapIU - Norte do Pa-
raná, elegeu e empossou sua atuál 
Diretoria, que ficou assim constituí-
da: Pres . - Adelaide Botelho; Vice -
Mário Botelho - Secrts. - Mercedes 
Martins e Laertes Martins Bandeira; 
Tesrs. - Maria e Helena Msrtlns; 
Outros cargos: Ari Cezar Conialter. 
Ivo Vieira Silva e dr. Adélio Luiz 
Cortea. 

8 — CONFERENCIA - Em Uú, 
por ocaslfio da inauguraçfio de no. 
vos Departamento^ de Assistência 
Social da Cabaninha, proferiu duas 
memoráveis conferências espiritua-
listas o conhecido tribuno - Prof . 
Romeu Campos Vergai. 

0 C. E. "F ra t e rn idade" , se-
diado em Jund ia l , nês te Es ta-
do, comemorou de 20 a 27 d» 
c o r r e n t e m ê s o seu c inquen te -
nário de fundação , pa ra c u j a 
e f e m é r i d e f"i e l aborado um 
bem organ izado p r o g r a m a de 
fes t iv idades , tendo, du ran te 
a q u e l a s emana , fa lado v&rios 
o radores , em d i a s a l te rnados , 
dos qua is d e s t a c a m o s ns se-
guintes: d e p u t a d o Romeu de 
OampoN Vergai, Dr. W a l t r r 
Acorsl. Prol. Anselmo Qom<s, 
poe t a J o s é S o a r » s Cardoso, 
l)r. Wilson F e r r e i r a de Melo, 
jornal is ta Hercu lano Pi res 
(Irroilo Saulo, d., "D ié r i " de 
S. Paulo "), Dr. A r y L e x e Dr 
J e n n y Doin. 

Antes rtas pa l e s t r a s foram 
a p r e s e n t a d a s d i v e r s a s pa r t e s 
r e c r e a t i v a s e a i t l f t cas, que 
contou com a c o l a b o r a ç ã o da 
Mocidade Espir i ta de Juad l a l 
Depar t amento Infantil do C. 

E ' F r a t e r n i d a d e " e d iver -
sos out ros a r t i s t a s da Soc i e -
d a d e daque la c idade , q u e fo-
ram espec ia lmen te convida-
dos p a r a c o l a b o r a r e m nos 
les te jos . 

E n d e r e ç a m o s por e s t a s co -
luna» aos nossos pres t imosos 
c o n f r a d e s de J u n d i a l os nossos 
ca lorosos pare bens e votos d e 
uma con t inu idade s e m p r e a -
bençoada na e s t r a d a lumino-
s a q u e noa conduz ao Alto. 

Ainda de Jundia l , i n f o r m a -
nos nosBo c o r r e s p o n d e n t e , 
que dia 27 último, a p ó s a bri-
lhan te con fe r ênc i a re l ig iosa 
p ro fe r ida pelo deputado Ro-
meu de Campos Verga i , foi-
o fe rec ido um a l m ô ç o à s pes-
s o a s n e c e s s i t a d a s d a q u e l a ci-
dade . tendu t omado pa r t e no 
r e fe r ido a lmôço c ê r c a de 220 
pessoas . 

MAIS UM ANO QUE SE FINDA 
Dentro de relativa paciência 

e boa vontade, chegamos ao 
fim de mais um período de 
tempo em nossa vida, nas maio-
res ocupações de atribulaçSo de 
trabalhos diversos. E mais um 
capitulo que se encerra no li-
vro de nossa existência de açBo. 
Um «no completo, treaentos e 
sessenta e cinco dias que ro-
laram, de trabalho, de luta e 
experiência, rompendo dificul-
dades, transpondo barreiras pos-
tas na rota de nossa vida. Em-
bora mais alquebrados, mais a-
luidos, mais velhos, respiramos 
hoje mais aliviados e damos 
graças a Deus por termos ven 
eido mais esta etaoa. ParB mui-
tos o ano que se finda foi de 

José Ortlvo Carlonl 
glória, de triunfo, de abundân-
cia. Satisfizeram tóda» suas am-
bições. Avançaram pela estra-
da do progresso, usufruíram 
das maravilhas deste mundo, 
realizaram os seus ideais, tive-
ram, enfim, mais uma oportu-
nidade luminosa que lhes foi 
outorgada pela Divina Providên-
cia. Foram bem conduzidos, go-
zaram de boas relações sociais, 
galgaram p o s 1 ç õ es altamen-
te elevadas, gozaram liberdade 
nc gastar dinheiro, no bem ves-
tir, deslumbraram, enfim, de 
superioridade em seus deleites, 
saciaram os seus apetites ma-
teriais. E para quantos êste ano 

NOSSA QUINZENA 
1 - ODONTOLANDO-Ter -

minou seu curso de Odontolo-
gia, pela Faculdsd» de Arara-
quara, o jòvem francano Jo io 
Reinaldo .Vtenezea, filho do nos-
so distinto emig i ar. Joüo Me-
nezes de Llroa - C. Dentista, re-
sidente nesta cidade. 

2 - JUBILEU DE P R A T A -
Dia 20 de dezembro, em nossa 
cidade, em significativo ato, 
realizou-se a festa comemora-
tiva do Jubileu de Prata da 1 a 
tu rma de professores ' ' a Esco-
la Normal Livre de Franca. Fo-
ram cerca de 12 educadores 
que, em 1930, de Franca para 
o Brasil, a l f a r a m a bandeira 
do Idealismo sadio. Hoje vol 
t»m a darem as m ios para acen-
der d» novo a vontade de ser-
vir 4 Pétrla atravêz d» experi-
ência cívica. Nossas felicitações 
• eaaa turma luzidia. 

S — RECITAL DE PIANO -
Alcançou merecido êxito o Re-
cital de Piano, levado a efeito 
em Compinas, pela eximia exe-
cutante, Virtuose Erotildes Daisy 
Gomes Msrtlns, cuja realizaçio 
se deu s 7 do atual mês, no 
Teatro Municipal de Campinas. 

4 — EXPOSIÇÃO DE TRA-
BALHOS - Mal» uma vez o pú-
blico de Franca tomou contato 
com a extraordinária vocação 
dos homens, vendo a Exposição 
de Trabalhos, Inaugurada dia 
10 do atual, na Escola Indus-
trial "Julio Cardoso", de nossa 
cidade. 

5 — ENGENHEIRO AGRO 
NOMO - Pela Escola Superior 
de Agricultura de lavra» , Ian 
reou*se em agronomia pela tur-
ma de 1955, o jovem dr. AbrSo 
Alves Barbosa, de Boa Espe-
rança - Catado de Minas Gerais. 

Capitão de Areia 
Ó pobre menino , 
de a lma tão n u a , 
que mora na rua 
e que em t rapos 
assim se esconde. 
Moleque f r anz ino 
q u e finge alegria, 
q u e pula e assobia, 
"pongando" no bonde. 

Menino doente , 
sem lar , sem car inho , 
d o r m i n d o na praça 
q u e ao f r io o condena. 
Ú m pingo de gente, 
u m pombo sem ninho, 
pecado que a " m a s s a " 
ocul ta sem pena... 

Armando arapuca , 
b r incando na feira, 
ba tendo car te i ra , 
x ingando a maluca! 
— Ó pobre menino , 
sem te to , sem luz, 
q u a l é o dest ino 
q u e assim o conduz?! 

F m f im. meio dia, 
• falsa alegria 
q u e t inha acabou.. . 
— "Bondoso doutô , 
m e dê u m tos t io" . . . 

= Jaldo S. Faria Gois sz 
MENINO DE 10 ANOS - li AH US O 

Sentando n o ba ten te , 
sem niquel, sem pSo, 
tem pura a sacola. 
E a dor o consome. 

— Garoto inocente , 
Voe? tem ra/.Soi 
q u e m nega esmola 
não sabe o que é fome. . 

Talvez u m dia, 
por sôbre a calçada, 
t i o d u m , t ão fr ia , 
cercado de gente, 
seu corpo se es tenda 
em paa, f i na lmen te . 

Moedas, e n t ã o , 
em volta de ai, 
enf im, rolarão.. . 

Mas rendo con ten te 
que ra i , brevemente, 
ter luz, t e r pâo e lar , 
dirá mui to submisso: 
— "Não q u e r o m a i s isso, 
Vou agora descançar . , ." 

* * * 
O Poema ac ima foi extraído do Boletim In fo rmat ivo n . 10 

d« 1955. O boletim cm referência f da Organização Educacional 
Espírita — editado n o Rio dc j ane i ro — D. F. 

O menino Jaldo, poeta de 10 anos , ê f i lho do Juiz de Di-
re i to de u m a das Varas de Salvador — Bahia — Dr. Jorge de 
Far ia Gois. 

Êsse garoto tem se revelado poeta repentis ta de inspiração 
f i losófica p r o f u n d a , dado os temas de Suas composições. Seu es-
t r o lhe dá sempre concepções magistrais . 

O t i tu lo do poema lido - "CAPITÃO DE AREIA foi em 
correspondência ao livro de Jorge Amado, com o m e s m o t i tu lo , 
onde o au to r descreve a del inqüência in fan t i l e Juvenil na Bahia, 
obra e*s» de grande significação sociológica nos domínios jur í-
dicos e sociais do Brasil. 

" O t ê rmo "pongando" é da gíria bahiana e significa em 
São Paulo "choca r " (agarrar nos veículos e m movimento) . 

decorreu tão ao inverso! Só 
Deus o sabe. 

Quantos só t iveram o travo 
amargo do desalento e o desgosto 
que lhes pungiram a alma! Quan-
tos se dispersaram acicatados 
pelas necessidades dolorosas, 
atravéz de humilhações constan-
tes e rudes, em busca de re-
fúgio no esquecimento, em de-
manda do ganha pão para ma-
tar a fôme! Como se vê, há nos 
semblantes debilitados e modes-
tos da grande maioria, o vinco 
da desilusão pela ação, do t ra-
balho extenuante para susten-
tar a vida. Porém, não impor-
ta se uns gozaram e outros so-
f re ram. Creio que todos apro-
veitaram o tempo. Isto é, deve 
ter havido muitos que o mal-
barataram em coisas fúteis sem 
saber o valôr que êle tem. Os 
que não progrediram material-
mente, progrediram espiritual-
mente e chegaram juntos ao 
mesmo pôrto, ao mesmo fim de 
uma pista. E estão todos no mes-
mo ponto de partida p i r a inicia-
rem outro ano e cutra jornada. 

Por isso ninguém deve se 
precipitar em querer chegar na 
f ren te e querer abreviar o tem-
po. Isto ê o mesmo que querer 
apanhar o f ruto verde. O tem-
po ê uniforme, é igual para to-
dos e manda a nossa mais ele-
mentar prudência que tenha-
mos serenidade para o apreciar-
mos e aproveitá lo. O tempo se 
encarrega de tudo: de nos en-
velhecer, de tios iludir, de nos 
desiludir, de nos ensinar e so-
bretudo da evolução de todos nós. 
Enfim, tudo rege e conta com a 
colaboração do tempo. E assim 
é, e nem poderia ser de outra 
maneira, porque foi Deus quem 
o fez. As portas estão abertas 
para mais um período de tem-
po, de mais tresentos e tantos 
dias. O que será que irá acon-
tecer nesse ano que breve pe-
netraremos? Não sabemos, por-
que Deus não nos deu o poder 
de prever o fu turo . Os que ti-
veram generosas recompensas 
e colheram de sobêjo venturas, 
pedem a Deuá que o ano novo 

igual to que se finda. E 
aqueles que tiveram maior par-
cela de sofrimentos e dissabo-
res? Olham com indiferênça pa-
ru traz e se lembram com des-
dém e pedem a Deus pfcra que 
o ano entrante não seja taJ 
qual o que findou. Assim, pe-
dimos a Deus para que ésse 
ano corra bem para todos. 
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A CARGO DA «MOCIDADE» 

CAMPANHA DE NATAL 

Alcançou grande êxito a cam-
panha empreendida pela MEF 
pró Natal da Criança Pubre. 
Mais de vinte mil cruzeiros fo-
ram recebidos em dinheiro, 
além de brinquedos, roupas e 
calçados. 

Oportunamente publicaremos 
o balancete dessa Campanha. 

"SHOW" PAZ E ALEGRIA 

A revista "Acontece Cada 
Uma", de Luizinho Púglia, com 
o Conjunto "Paz e Alegria" e 
seus cantores e com os come-
diantes Acácio, Machado, Chico, 

Engrácia, Wornei, Candini, Ivo-
ne e Jandira, fui bem recebida 
pelo numeroso público que com-
pareceu ao "Pestalozzi", no dia 17. 

ENLACE 
Realizou se às 16 horas do 

dia 20, no Educandário Pesta-
lozzi, o enlace dos juventinos 
Mário Nalini Junior e Luzia 
Rosa da Silva, sócios fundado-
res da Mocidade. 

Ao ato civil compareceu gran-
de número de juventinos e ou-
tros confrades. 

NOVA DIRETORIA 
A nova diretoria eleita para 

R e g u l a m e n t o para C o n c u r -
so de Peças Teatrais 

De conformidade com o ar t igo 5 do regulamento geral 
das c o n c e n t r a ç õ e s de Mocidade« Espir i tas do Brasil Centra i 
e Es tado de S. Paulo, e s t abe lecem-se as seguintes bases 
para o Concurso Pe rmanen te de Peças Teat ra is . 
1) — A funçüo do T e a t r o Espir i ta d e v e ser , por f ô r ç a dos 

pr inc íp ios da Doutrina, cul tura l e educacional : 
a) assunto suciai humano, ab rangendo como fundamen-

to a educação da cr iança; 
b) ve rnácu lo bem cuidado, podendo, no entanto, have r 

p e r s o n a g e n s t ípicos com l ingua ja r ca rac te r í s t i co ; 
e) a rgumen to vasado em tese espir i tual is ta , com apli-

cação ii<is pr incípios universa l i s tas do Amor exem-
plif icado peio Cristo. 

21 — D A TÉCNICA: 
a) d rama ou coméd ia em 3 atos, no máximo, podendo 

os mesmos se rem divididos em quadros para facili-
ta r o desenvolv imento d a his tór ia; 

b) o t rabalho d e v e ser da t i lografado em três cópiss, 
com o limite de 40 páginaB em almaço, com o es-
paço de duas l inhas; 

0) BB peças devem conter no mínimo, cinco perso-
nagens; 

d) AçSo: época antiga ou moderna (histórica ou contem-
porânea); 

e ) evitar o monólogo como preparação do movimento 
do enrêdo, devendo êste ser feito em diálogo» 
curto». 

3) — DA ENCENAÇÃO — Os cenários devem «er de prefe-
r ênc i a simpleB, pa ra facilidade da montagem. 

4) — A» peça» deverfio ser encaminhadas ao C. D., até 31 
de janeiro de cada ano, 

5) _ O C. D. e n c a m i n h a r á os t raba lhos s u p r a a uma comis-
são julgadora por éle previamente indicada. A refer i -
da Comissão Julgadora deve ser composta de 3 ele-
mento» declaradamente espiritas e que tenham conhe-
cimento da matéria em aprêço. 

6) - O trabalho classif icado em l .o lugar deve ser editado 
ou mimeografado, sempre que possível, pelo C. D., 
que fará, assim, sua divulgaçfto. 

7) — Caberá à Comissão Julgadora sugerir ao C. D a indi-
cação da Mocidade Espirita para a primeira apresen-
tação da peça vitoriosa, cuja ocorrência s e dará ao 
ensejo da realização do movimento no ano seguinte 

8) — O autor, cujo trabalho tenha sido laureado, cederá, 
por dec laraç ío pública, os direitos autorais do mesmo 
à Caixa das Concentrações. 

9) — O Grêmio Espirita de Franca entregará anualmente, 
sempre que dispuzer de recurso» financeiro», a quan-
tia de Cr» 800,00 ao C. D. como ajuda de custa» à» 
despezas de impressão da peça classificada: 
a) a critério do C. D., e s sa quantia poderá, no entanto, 

converter-se em prêmios, especialmente constituí-
dos de obras doutrinárias ou peças teatrais de real 
valor educativo; 

b) ê s se s prêmios destlnar-se-fto ao autor ou à M. E. 
a que é le pertença. 

Sacramento - Dezembro de 1955. 

A elaboraçfio das norma» acima foi proposta e redigi-
da pela Comissão designada pelo Conselho Diretor da IX 
CONCENTRAÇÃO DE MOCIDADES ESPIRITAS, com séde 
em Uberaba, para 1955. A relerida disciplina da matéria 
em questão foi discutida e aprovada em reunião do dia 
de Dezembro, no 'Lar Eurípede»", em Sacramento 

A COMISSÃO 

f j u y f a . Gotena Ylou-tlina 

f A t t f . e í é u e i ThumU 

Agnelo- MoAato-

dirigir a MEF em 1956 é a se 
guinte: Presidente: Eugênio Cas-
" i; Vice-Pres: Agnaldo Bran-

quinho; l.a Secretória: Antonie-
ta Burini; 2.a Secretária: Cl-u 
sa R. Santana; l.o Tesoureiro 
Wornei Guastí; 2.0 Tesoureiro: 
Jair Botelho; Diretor de Pro-
paganda: Doroti de Paula; Di-
retor Social: Jacira Barbose; 
Bibliotecária: Deili Anderson; 
Mentor: Agnelo Morato; Mento-
ra: Aiely AntuneB de Paula. 

DISTRIBUIÇÃO DE NATAL 

Como nos anos anteriores, a 
distribuição de brinquedo?, do-
ces, roupas e calçados às crian-
ças pobres, foi feita nos diver-
sos bairros da cidade, às 7 ho-
ras da manhã. Foram utilizados 
Eutomóveis e camionetes. gen-
tilmente cedido» por confrades 
e amigos da MEF. 

NEÓFITOS 

Serão integrados à MEF, ho-
je à noite, mais de uma dezena 
de jovens. 

Os nomes dos novos integran-
tes do corpo social da Mocida-
de serão dados a conhecer em 
o próximo número dêate jornal. 

FESTIVIDADES 

Serão realizadas hoje, às 20 
horas, as seguintes festividades 
na MEF: 

Noite do aniversariante; In-
tegração de Neófitos; Posse da 
nova diretoria da Mocidade; 
Homenagem aos juventinos que 
terminaram vários cursos nas 
escolas locais; Palestra pelo Dr. 
Jaime Monteiro de Barros, de 
Ribeirão Preto. 

JUVENTINO 

Compareça à IX CONCEN-
TRAÇÃO DE MOCIDADES DO 
BRASIL CENTRAL E ESTADO 
DE SAO PAULO, a realizar-ae 
em Uberaba - Minas, nos dias 
29, 33 e 31 de março. 

Bodas de exemplo 
Dia 20 do atual consorcia-

ram-se o distinto par Mário 
Nalini Jr. e Luzia Rosa da Sil-
va, ambos elementos de prôa 
e fundadores da Mocidade Es-
pírita de Franca. 

Mário é filho do inesquecível 
companheiro Mério Francisco 
Nalini e de sua digna consorte, 
pertence a diversas entidades 
espiritas locais, sendo obreiro 
dos mais distintos. 

Luzia - filha do sr. Francis-
co Silva e sua digna esposa, é 
elemento de valor, sendo incan-
sável colaboradora da Secreta-
ria do Educandário Pestalozzi. 

Integrou-se nêsse trabalho 
desde menina, quando a fun-
dação estabeleceu seu* primei-
ros ensaios. 

Por êsse motivo a boda des-
se casal teria que ser festa es-
sencialmente espiritual, como o 
foi realmente. 

Teve como lugar augusto, pa-
ra abençoar essa união, o salfio 
"Anália Franco", do Educandá-
rio Pestalozzi. 

Ali, desde o ato civil, presi-

dido pelo querido companheiro 
e i rmão Teófilo de Araujo Pi-
lho, a té o momento da distri-
buição do bolo s imból io , hou-
ve vibração amorável e, de fa-
to, tudo indicou que houve a 
paiticipação direta da espiritua-
lidade Superior nêsse ato. 

Após a cerimônia civil, foi a-
berta se«são comemorativa, pre-
sidida pelo dr. Tomaz Novelino 
que, numa de suas oportuni-
dades felizes, soube falar sôbre 
a significação daquêle matri-
mônio, cujo exemplo era bem 
a expressão das coisas simples. 

Em seguida falaram diversos 
companheiros e oradores pre-
sentes ao ato, destacando-?e: 
sr. Teófilo de Araujo Filho, Jo-
sé Russo, Alfredo Henrique 
Costa, Antonio de Carvalho, 
Roso Alves Pereira, Moisés 
Garcia Sobrinho, Maria Helena 
Barini e Norberto Nalini. 

À noite ainda, na Biblioteca 
"Eurípedes Barsanulfo" do Pes-
talozzi, a Mocidade Espírita re-
cepcionou os nubtntes , comple-
tando o dia com memorável 
tertúlia fraterna. 

L I V R O S N O V O S 
C É U e I N F E R N O 

De ALLAN KAROKC 
17.» Kdlçào - Brochado. c>s 35,00 

O P A P A N £ G BO 
De ERNESTO MKZZABOTTA 

Brochado CrS 60.00 

O P E N T E C O S T E S 
De OSVALDO POLIDORO 

Brochada OS 4300 

O M A N T O S A G R A D O 
Lindo Romance d* época de Crido 

Encadernado CHS 110,00 

E V O L U Ç Ã O 
De CARLOS IMHA8SAHV e 
prefaciado por PEDRO GRANJA 

Brochado, Ct$ »0,00 

DA BÍBLIA AOS NOSSOS DIAS 
Sua* Lernia*, t t r o i i contredicfcf 
Prefaciado por DEOLINDO AMORIM 

Brochado, Cl» 80.00 

L U Z NA RIBALTA 
De J O S Í PAPA 

4 IVçaa Teatral* Etplr l tual latu 
Brochura CrS 60,00 

A P E L O 
O Cent ro Espir i ta de San ta 

Maria , nu Município de Gua-
xlma. Ratada de Minas Gerais , 
t endo já concluído um peque-
no pavi lhão, a n e x o ao Centro , 
p a r a ab r igo de e n f e r m o s ob-

União Espírita »TRILHA DA VERDADE» 
A "UniSo Eaplrlta TRILHA 

DA VERDADE", rta c idade 
de Ve ra Cruz, no dia 11 do 
c o r r e n t e més lêz rea l iza r u-
m> r e u n l t o , a fim de ae ele-
g e r n o v a D i r e t o r i a do 
Cent ro acima refer ido, a qual 
r e g e r á os des t inos daque la 
o rgan ização , e que f icou, por-
taüto, assim const i tuída: 

P re s iden te : J o s é Berna rdes ; 
Vice-Pres iden te : Pau lo Hún-
garo; l .o Secre tá r io : F e r n a n -

do Toledo; á.o S e c r e t á r i o : 
Augus to Húngaro; f .a Tesou-
re i ra : Claudina Bernardos ; 2 o 
T e s o u r e i r o : Gera ldo Dotti; 
Conse lho Fiscal: Mário Dotti; 
Escola Dominical : H e l e n a F e r -
n a n d e s San t iago e Zena ide 
Húngaro ; Zeladora : Albert ina 
Celest ino; A bibl ioteca ficou 

sldiados, que p a r a lá a f luem 
de todos os lados, p a r a s e 
t ra t a rem, vem, po r nosso In-
te rméd io , f aze r um apê lo a 
todos os c o n f r a d e s e amigos, 
no sen t ido de auxl l lá - lo a ad-
qui r i r o mobil iário pa ra o re-
f e r ido pavilhão, pois os re-
c u r s o s f inance i ros de que dls-
pOe »Ao insuf ic ien tes p a r a 
ésse llm. 

T ra t ando - se d e um grupo 
que mul to tem lei to em prol 
d a ass i s tênc ia a o s obs id iados 
naque la regi&o de Minas, se-
condamos o a p é l o a c i m a o 
fazemos «ioceros votos pa ra 
que tal ob j e t i vo a l c a n c e logo 
pleno êxito. 

T ò d a con t r ibu ição p o d e r á 
«er e n v i a d a em n o m e do con-
f r a d e J o s é Sábio ( l a rc la , p re -sob a responsab i l idade da M( 

c i d a d e Espir i ta "CAlRfl x R l s i d e n t e da ent idade , em Gua-
SHUTEL", de V e r a C r u z ' x l m a Minas. 

Pedra Fundamental do Movo Editicio do « E S P E R A N Ç A E FÉ» 
Conforme noticiamos, teve 

lugar no dia 11 désie a sole-
nidade do lançamento da Pe-
dra Fundamental do Novo 
Edifício do Ceptro Espirita 
"Esperança e Fé". As 14 bo-
ras precisamente foram ini-
ciadas as festividades, tendo 
sido exibida a planta defini-
tiva. trabalho do desenhista 
francano sr. Romão Lopes. 

Agnelo Morato abriu o ato 
inaugural, expondo nos pre-
sentes que aquela data fôra 
designada, como justa home-
nagem, "DIA MARIO NALINI". 
Após. realizou se a comoven-
te solenidade do «lançamento 
da Pedra», que constou de 4 
pedras pequenas, lançadas 

na valH. Essas pedras loram 
postas pelas mSos das crian-
ças, representando as 4 clas-
ses da Escola Evangélica 
"Marques Garcia", que há Kl 
anos vem sendo levada à 
frenti por Case Centro. Apôs 
falou o dr. Onofre Oostten. 
Preleito el«lto da cidade, En> 
seguida ouvimos a palavra 
de solidariedade d e .losé 
Russo Ainda falou, a seguir, 
dr. Tomaz Novelino. que mui-
to tem s e Interessado por es-
sa construçio . Falaram ainda 
o sr. Antonio de Carvalho, 
representando o Centro "Luz 
e Amor". Sr. Roso A. Pereira, 
pelo "Amor e Caridade, além 
de outros. Tivemos o ense jo 

de ouvir magnifica crónica 
de saudade escrita e lida pe-
la Profa. da. Leonor Neves 
Gomes, tendo em seguida fa-
lado o sr. Norberto Nalini e 
Mário Nalini Jr., em nome do 
Qrémio e Mocidade. Tivemos, 
entfio, oportunidade de ouvir 
e representsçf io oe Ribeirão 
Preto, pela palavra fluente do 
jovem académico de Medicina 
José Simon Camelo. Encerrou-
se e s s a solenidade, com pre-
ce comovente a srs Mariza 
Nalini de Oliveira, filha do 
homenageado 0 trabalho de 
construção ficou entregue ao 
sr. Jácomo Mlglioranza e ao 
companheiro sr. Jerónimo Di-
niz. 



Exército de Deus... Guerra Santa... 
As t m p r e g a e rad io fôn icas 

t r azem-nos a t r is te , a h o r r o -
rosa not icia de que , lá no an-
t iquíss imo Oriente , a i nda se 
o rgan izam grupos a r m a d o s 
des t inados aos assass ín ios e m 
massa, «os qua is se dâo a s 
denominações e x d r ü x u l a s de 
"Exérc i to de Deus", pa ra o 
d e s e n c a d e a m e n t o da n l o me-
nos es túp ida " g u e r r a santa" . 
Kxérci to de D e u s ! . . . Qnsn t» 
ignorânc ia ou até m e s m o hi -
pocr i s ia vai nessa expressSo! 
Gue r r a s a n t a ! . . S i n a ! incon-
tes táve l d e uma c e g u e i r a e sp i -
ritual que dá aos que a q u e r e m 
e m p r e e n d e r a convicç&o es -
tulta de que uma g u e r r a de 
es termlnio possa m e r e c e r o 
subl ime qual i f ica t ivo de Santa . 

Tudo ÍSBO, toc>>: esses acon-
tec imentos con t r i s t adores s ã o 
devidos à involuç/lo esp i r i tua l 
dos ehe t e s de t i n t o s povos 
infel izes que a inda p e r m a n e -
cem p r e s o s ás c o n c e p ç õ e s 
primit ivis tas da vida. Quan ta 
t reva n a s m e n t e s de c e m nú-
mero de vitimas da p r e p o t ê n -
cia de b á r b a r o s e l evados à po-
s ição de guias! 

Quanta misér ia moral devi 
da à ignorância re la t iva à 
ex i s t ênc i a do v e r d a d e i r o 

O. J . FERREIRA 

Deus, q u e <•, sobre tudo , Amor! 
Êsses fa tos tão d e p r i m e n t e s 

sâo uma d e m o n s t r a ç ã o da ne-
ce s s idade imediata de uma 
ef ic ien te organizaç&o in te rna-
cional p a r a a d i fusão do Es-
piri t ismo em todos os qua-
d ran tes da T e r r a e í s s e mo-
vimento deve se r i n c r e m e n -
tado pe io Brasil , porque , aqui , 
a T e r c e i r a Reve lação , g r a ç a s 
a Deus, eetá def in i t ivamente 
implantada. 

C o r r a m o s em auxi l io dos 
nossos i rmãos de ou t ras pia 
gas , l e v a n d o - l h e s a s v e r d a -
des do Evange lho á luz do 
E«pi r i t lsinn, porque nó* bsm 
s a b e m o s qu« rido bá ou t ro 
caminho que possa conduz i r 
a human idade à salvaç&o, se-
ndo o que nos iodicou J e s u s . 

Enqua n t o os h o m e n s quise-
rem reso lve r s e u s p rob lemas 
a t r a v é s da violência, h tve r&o 
de co lher a m a r g a « d e c e p ç õ e s 
que. po r sua vez. se r f to a 
or igem inevi tável de e s c u r o s 
p lanos de v ingança , p e r p e ' o -
ando-se assim o e i r c u i i vicio-
so de lu tas an t i f r a t e rnas , o 
maior es t f l rvo à paz e n t r e 
os povos dês te p lanêta . Que 

Conferência em Batatais 
O Programa R a d i o f ô n i c o 

"VOZ DO EVANGELHO", da 
Emissora de Batatais, foi em 
data de 18 dêste mês abrilhan-
tado com uma magnífica pales-
tra de fundo doutrinário espí-
rita, proferida pelo Snr. José 
Russo, especialmente convidado, 
que agradou de modo geral a 
todos 09 rádlo-ouvintes batata-
enses. 

O confrade José Russo fez 
ainda, no mesmo dia, outra pa-

lestra na sede do Centro Espl 
rita "Amor e Caridade", da mes-
ma cidade, que foi muito con-
corrida e instrutiva para todos 
os que tiveram o prazer de ou-
vi-lo. 

Damos nossos parabéns aos 
confrades de Batatais, por mais 
essa iniciativa que visou o in-
centivo e o congraçamento da 
já numerosa família espírita e-
xistente naquela vizinha e prós-
pera cidade. 

o n< 8só- t r aba lho n e w e eleva-
do e m p r e e n d i m e n t o mor* ç* a 
a t e n ç í o de t dos os esp i r i t as 
brasi leiros, p i r a q u e os an-
seios de paz d' s nos sos cora-
ções se comuniquem a t o l o s 
os pqvos. Assim a s m m i r « -
raos uma at i tude a g r a d á v e l a 
Deu«, á Je«us,a<iB nossos men-
to res hsp i r i iua i s e a todos nó» 
que des» jamos à T e r r a a mais 
fecunda M i c i d a d e . 

Os comodis tas , os desan i -
mados, ou m e s m o s os egois ta« 
que só p e n s a m em si mesmos, 
lifto de so r r i r a o l e r e m ef-ta 
suges tão . M " K . . . nSo nos de-
v e r e m o s condoer da so r t e de 
tanta g e n t e infe l iz? Ou devo-
mos a p e n a s cuidar d a nos*a 
própr ia evoluçSo, sem dese-
j a rmos a j u d a r os nossos ir-
mãos d e ou t ros pa i s« -? 

Outros p e n s a r ã o t a m b é m : por 
que aux i l i a r os out ros , qu in 
do t e m o s tanto q u e faze r aqui 
no Bras i l? E" razoáve l , a té cer 
to p o r t o , e s sa obj»çfto. Entre-
tanto. poder í amos r e s p o n d e r 
a es ta pe rgun t a com es tou t r a 
que formulamos . Nâo poder ia -
mos cu idar dessa c a m p a n h a 
sob 0« dois a s p e c t o s q u e e la 
compor ta , o in t e rno e o e x t e r -
no? 

A Ca r idade nSo c o n h e c e 
b a r r e i r a s . . 

L e v e m o s o noss . concur«o 
e s c l a r e c e d o r a t ô d a par te , ce r -
tos de que o nosso t r aba lho 
s e r á abençoado por Deus e 
cons t i tu i rá r e l e v a - t e s e r v i ç i 
a bem da p-iz na T e r r a . 
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Pais, Sois Verdadeiros C r im inosos ! . . . 
TRORNTE C.R.B.1 MOM AMANTEA 

Cm din, l\li< r Mâts. prmhtreis cimtt1, « 1JKVS, pelo DESCASO no 
PR SPAHO Moral e Espiritual de vomH filhos! 

Natal da Casa de Saúde «Allan Kardec» 
Com ejta nota pretendemos 

nos dirigir indistintamente a 
todos os confrades, aniigos dos 
necessitados e corações gene-
rosos, que atenderem ao nosso 
pedido de colaboração para o 
Natal dos internados, aceitan-
do listas com as quais t raba-
lharam junto aos amigos e in-
teressados na prática da cari-
dade cristã, agradecendo as 
importâncias enviadas que fo 
ram aplicadas no conforto * 
alegria aos hospitalizados. 

Desejamos, outrossim, decla-
rar a todos que enviaram os 
seus óbulos, que nSo houve 
pequenas e nem grandes quan 
tias, mes sim a roantifestaçfto 
da solidariedade humana, o sen-
t id) da fraternidade, a prática 
da caridade ensinada por Jesus. 

A todos quantos, de várias 
cidades, nos remeteram o re-
curso indispensável ps-a o Na 

M entrevi a respeito dos cone ur-
nas de beleza que ne rmlizam. por 
aí em fora, o mie, àx Pêzes, ingénuas 
moços sâo postas aos olhares con-
cuspicente* de ><>rd<ideiros tarado 
a principiar pelos próprios Juizes 
que se prestam « essa falta de ver-
gonha. 

l'or meio de tais cvv curso- pro-
curam-se desviar do verdadeiro ca-
minho do liem, do Amore da Mo-
ralidade. verdadeiras mocinhas -
crhinças *;* quais, por vicio de pro-
mtxtm de um Sstrelato futuro, su-
jeilum-se aos mais estravo y antes 
caprichos d^ss^s organizadores tara-
do? que, visando ã* rezes a propa-
ganda de de termina ao produto, 
apresentam-nas, peruai c os olhares 
sádicos de milhares, apenas w*tidas 
a,m urna simples roupa d<* banho. 
Depois, a • fe'izarda", a tal Miss 
que "ganhou'', recebe, na presença 
de todos, um belíssimo cheque do 
Diretor do'tal produto. 

São foi isso que aconteceu 
nesses últimos Concursos e não é 
(sso que aconlece em todas as par-
tes de um modo geral't 

Parece que tudo se resume ape-
nas em propaganda de. produttm e 
nada mais. K os pais consentem 
'//;•• tUiUf rilhas %> jam éXpwàas O 
esses ridículoi. Pobres pub, não dei-
xam tambtm de ser um tanto des-
moralizados, pou quando um pai 
e uma mãe tèm de falo noção de 

tal dos internado?, in formamosjDeus quizer. 

que o grande dia foi comemo-
rado prazerosamente , t^ndo ca-
da irmão hospitalizado recebido 
sua par te fartamente, graças à 
generosidade nurca desmentida 
de tôda» r>n pessoas que nos 
auxiliaram nesse empreendi-
mento. 

Na iro possibilidade de publi-
carmos os nornes d<>s q<i» re-
ceberam as listas, bem como 
das pessoas que assinaram os 
seus respectivos óbulos, deixa-
mos aqui nesta coluna o nosso 
sincero agradecimento em no-
me de JeMis, »ugurando-Ihes 
bênçãos de paz. s^úde e cres-
centes prosperidades no decor-
rer do Novo Ano de 1956, e 
qu>> permita o Senhor que se 
nos fôr concedido chegar ao 
seu fim, renovaremos junto aos 
bondosos irmãos dos que so-
frem, o nosso pedido de utn 6-
bulo para o Natal de 1956, se 

Universidades e Estudantes 
1. M O U R Ã O -v-rr-

Estaraop a o t é rmino de ti-
me épnea , rea l izando na mais 
des lumbran te , a p a r e l h a d a e 
gratui ta d a s Univers idades , 
p rovas e sc r i t a» e orai» pa r» 
a nossa promoçSo t i o d e t e -
j i d a . 

Ê a i nes t e templo d« Luz 
e Sabedor ia , o Desse plarwt:», 
onjos labora tór ios func ionam 
indef inidamente , dias e i oi 
te», qne r e c e b e m o s l ições 
imprescindíveis , da s quais 

c a r e c e m o s pa ra a c a m i n h a -
da em «ireçSo & Loz e Ver -
dade q u e é Deu« 

A maior ia dos un iven i tA-
r ios no en t re tan to , níto rece-
b», da infalível jun ta exarní 
nadora , do ontro lado de iá 
o seu diploma de « p r o v a ç ã o . 

Velta, r e to rna á m e s m a U~ 
niversidadíf . r e p e t e o a n o , 
p a r a a p r e n d e r nn m a t é r i a 
o gue nfto a p r e n d e u da ma 
té r ia d a d a 

F E S T A DE C O N F R A T E R N I Z A Ç Ã O 
Sob o patrocínio da Mocidade Espí-

rita, realizar-se-á hoje k noite, no Edu-
ca« dário Pestalozzi, uma festa de confra-
ternização da família espírita de Franca. 

Para essa festa a Mocidade convida 
todos os confrades da cidade. A festa terá 
início às 20 horas e só terminará às pri-
meiras horas do Ano Novo. 

Pede-se às famílias que levem doces 
e salgados. 

Estejamos unidos no término de 1955 
e no alvorecer de 1956. 

rcponsnbilMadc. jamais que permi-
tiriam tal descalabro/ 

Segando uma revista publicou. 
Uve uma ÍIkks que parece que foi 
ate massa geada por um homem 
paru ser apresentada em melhores 
formas em concurso para a és 
<<ilha de Mis» Distrito Federal K 
muita falia de vergonha. Senhores 
Paisf Onde se riu tamanha inseri-
rnter.K. 

Mas a senveryonhice está pene-
trando hoiertn tôda* as regiões da 
Terra. Imaginem, nlé o Japôo, a 
China, a Coréia, etc . estdo opresen-
íand-* as ruas Nlsies- g êis** pui. 
ses há pouco (empo chegumm me.s-
mo a ocultar o rosto de suas mu 
I itere*, talvu com medo d os o hares 
maldosos dos homem. Mas hoje, 
tudo está virado. Quanto mal» d'S-
! ida a mulher, maior propaganda 
rara o Puis. i: dizem queda ta a 
5a colocada nctte último concurso 
de tHlrza. prevaleceu o pistolão 
para agradar os países das tais 
vencedora». Pouca vergonha, isso é 
que é! 

Xõo só os puis, mas tambfm as 
outoritiadrs têm urna grande par-
cela de responsabilidade nesses des-
virtuamentos de virtudes cristãs e 
amanhã, quando passarem dest i 
pá ra outra ridu (pois que vós con-
tinuamos a viver no outro lado da 
vtibit no mundo espiritual), lágri-
mas de sanfiue serão vertidas por 
esses incartioientes de hoje/ 

Organizem concursos, sim mas 
vnnnirsns intelectuais (Sdifícil por-
que as mocinhas de hrtfe i ão qw-
rem estudar) e muitos outros de 
fundo moral e rntrto *nb< r*/tito* tf* 
falo qualu mais bela de tôdus pelos 
*eu* dote* espirituais, e intelectuais, 
/'arque, mn/s amigos, a beleza f f -
sica nada vale, apenas a beleza es-
piritual f- que tem tfaUtr e pre. 
valecetd para todo o sempre!!! 

I U M A í 0 MlERIiUSMO 
De Antonio 7,»ce»ro 

Um livro que prova, com 
»rgumentoa seguros. • «rU-
tèneia d« uJnw »• o *«•»» »per-
feiçoamento »través da rven 
carnação. — Preço: C>S 23.00 

Pedido» & Uvrarta "A No-
va Era" - FRANCA. 

Nós Somos Redivivos 
Temos R^bre a mesa d* trabalho 

mal* um testemunho abonador da 
lei reencamaclonlst», bem digno de 
rr;*ditat,ão. Ei-lc "Se. mnio humrm, 
combati em £fe*o contra as tostas, 
que me eprc.vetto Isso, se OH rnurto* 
nfio resauícitftni? Contamos e bebí»-
moa, que «munbâ morreremoa" iCfr. 
I. E. P. ao» Cor.. XV. 32). 

Sâo paiavrag poíltivaa e claras. 
Er«tendè-la» n*o derr.Hnd» tempo, 
e, para tanto. nSo * preciao remoer 
s memória. 

Noj dia* que correm. » *xpre«»8o 
"rorr.amo* e bfbmTios", u»ada pelo 
apótttolo doa gentios, é Uo ct mum, 
tão corrente e rmual. que nos foz 
•entir a impre»aêo de eítar nette 
instante, - cotovelos »polndcs. rnèo» 
sob o queixo, olhar indsgader # ou-
vidos atentos, tnl o intérésae provo-
cado pt-lfl palpitnnte n^rrntjva. « dia 
logar cfltn o ilu«tradn damaaceno. Do 
seu falar se d^vreende que êle ti-
nha mesmo certeza de que finado 
o corpo materfai o espírito, depula, 
rftornart» a um novo "«.estrio da 
sombra merencória" - na expre«íào 
leda de Cnu e Souza. 

Ele deixa e n t r n o relato, 
longa série de »ofrimentos pĉ r qi;*-
paas«ra. s i disseminar a* doce* se-
mentes da Bo» Nova, quasi sempre 
rrpeiids* pelo terreno sáfaro tio ao 
sabor ainria do* boa ens d» çp^x-a 
que atravessoUM>S E acíssceot«. coro 
sabedoria, que se nSo existias« 
consoladora lei ds reencarnação, 
prática do bem nfto teria eíejtr. fa-
vorável, nem contrario. Ai estaria 
a manifestarão evfdenu- e at.soluta 

Waldemar Timaehi 
do ponto morto. Nesae <«so. o cor» 
vertido de Damsvco saiu-se multo 
b*m quando. accntiiBdemtnte con-
trariado, - exclamou aos homr-n*. ain-
da insipiente«: - "Comamos e bebH-
mos. que amanhã morreremos". Co-
mo quem diz - se tanto faz como 
fé7. è o certo, que importa ;; trsba 
lho honeato. elevado e construtivo 
junto aos semelhantes? 

Todavia, da» 4uas palavras resul-
ta claro e precioso que o filho de 
Tarso teria, ns ocaaiio, interpelado 
aos 8»?lstent»a: - Quem foi que dis-
pe que os mortos nfto ressuscitam? 
E diante do olhwr ««tático e curioao 
doa afsbtente* cslados. tertt» í-ic 
o mesmo reípondido com vigor - Se 
o* mortos nfio nosKèmnn todo tr»-
J>slha dispendido teriw íidi em vão' 
A vida aeri», eotfto, dada a natural 
* }ost$fic*da deso^açSo dos immens, 
um grande e interminSivcl dasetpêvo 

Aíiiin nSo entretanto Me*n.o 
poj-que em *>fo<.no d« defes.-» P*ulim 
da lei reencarnacionista. «c^e t» 
«péstoio Tingts ensinando - "Aquêie 
qu^ «abe tnzer o b^m * » nâo íaz 
correi« petfido" (IX. 1T>. Cometer 
pecado é o mesmo que contrsír díbi-
toa. K i s divida» precis(»m e devem 
•er p»g;>«.,NSo podendo ser fioje <pre-
sente reenrarn»ç8i!), sè - lo -6 ama-
nha (futura« reencarnações) 

Ei» * manifefUçfto «tos pie» e pal-
mhr. erriínenlemente (• nsolndora d» 
Just4ça do Grsnde Jardineiro. 

A titulo de tfíôtço * consideran-
do q»e a prática do bem é. recor-

ds-«e, de ohngxtòrio cumprimento, 
admitamos, para argumentar, a exis-
tência de dois homens: - um, tendo 
chegado so término da vlds stual 
**mpre e gorar os bens terreno», sem 
f,-«7.fr o betn. podendo fcé-lo feito; e 
o outro, na» meamas coodiç<>n, com 
* diferença de ler feito todo o bem 
que estivesse ao seu alcance. 

O simples arrependimento in ar-
ticulo mortls do primeiro te ri» o 
condão d« ealvfc-lo? Vamos as#entir 
qu« sim. E o outro? 

Diante disso, forçoso é reconhecer-
mos que o mérito nâo proporei»™ 
ria a ninguém qualquei aproveita-
mento, O desregramento sobrepuja-
ria » continência. De*«a maneira. 
Deus teria dado mostrss de visível 
toarei alidade, usando dois pesr-a e 
duas medida», o que é um sbsurdo 
inaceitéveí. 

Da focalização feita vimos que a 
prática do emor ao pióxímo e im-
prescindível entre o» entes da Deu*. 
mh>5 o que não é possível a evolução 
iiccfHíária do espírito. £ condição 
indifppnBôvel. w deve ser cumpri-
da ii ri*ca. De In ninguém Jornais es-
caparé. 

Portanto, mais uma v e j chegamos, 
graçes è feliK e fraterna advertência 
dO Rp/;-!t< !n Pauk). 0 conclusão, 0*-
^eada na lógica, no bom seneo e r.s 
rwrflo, de que a r«*nc*r«»ção é efe-
tivamente ume lei promulgada deede 
o principio peio Criador ria Univer-
so. de*tin«da & redenção de tòdus •« 
aln aa. aem qualquer distinção, 6« 
quais concede todo« rs meio.« úteis 
à conquista do resgate. 


